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29º DOMINGO DO TEMPO COMUM

A liturgia deste domingo nos anima na vivência da oração, que é uma dimensão fun-
damental de nossa vida de discípulos missionários. Pela oração estamos sempre 
em busca de Deus, que se deixa encontrar por quem o procura com sinceridade e 
perseverança. Assim sendo, que nossa vida de oração seja constante e fervorosa 
para nos manter firmes em nossa missão de anunciar o Evangelho com a vida e as 
palavras. Cantemos para dar início à nossa celebração. 

ENCONTRO ENTRE IRMÃOS

1. CANTO DE ABERTURA
Agora é tempo de ser Igreja, caminhar jun-
tos, participar! (bis)
1. Somos povo escolhido, e na fronte assinala-
do. Com o nome do Senhor,
Que caminha ao nosso lado.
2. Somos povo em missão, já é tempo de par-
tir. É o Senhor que nos envia, em seu nome a 
servir.
3. Somos povo esperança, vamos juntos pla-
nejar. Ser Igreja a serviço, e a fé testemunhar.

2. SAUDAÇÃO
- Em nome do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo. - Amém.
- Irmãos, eleitos segundo a presciência de 
Deus Pai, pela santificação do Espírito para 
obedecer a Jesus Cristo e participar da bên-
ção da aspersão do seu sangue, graça e paz 
vos sejam concedidas abundantemente.
- Bendito seja Deus que nos reuniu no amor 
de Cristo.

3. ATO PENITENCIAL
- De coração contrito e humilde, aproximemo-
-nos do Deus justo e santo, para que tenha 
piedade de nós, pecadores (pausa).
- Senhor, que sois o caminho que leva ao Pai, 
tende piedade de nós.
- Senhor, tende piedade de nós.
- Cristo, que sois a verdade que ilumina os po-
vos, tende piedade de nós.
- Cristo, tende piedade de nós.
- Senhor, que sois a vida que renova o mundo, 
tende piedade de nós.
- Senhor, tende piedade de nós.
- Deus Todo-Poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza 
à vida eterna. - Amém!

4. HINO DE LOUVOR
Glória a Deus nas alturas, e paz na terra aos 
homens por Ele amados. Senhor Deus, rei 

dos céus, Deus Pai Todo-Poderoso: nós 
vos louvamos, nós vos bendizemos, nós vos 
adoramos, nós vos glorificamos, nós vos da-
mos graças por vossa imensa glória. Senhor 
Jesus Cristo, Filho Unigênito, Senhor Deus, 
Cordeiro de Deus, Filho de Deus Pai. Vós que 
tirais o pecado do mundo, tende piedade de 
nós. Vós que tirais o pecado do mundo, aco-
lhei a nossa súplica. Vós que estais à direita 
do Pai, tende piedade de nós. Só vós sois o 
Santo, só vós, o Senhor, só vós, o Altíssimo, 
Jesus Cristo, com o Espírito Santo, na glória 
de Deus Pai. Amém.

5. ORAÇÃO DA COLETA
OREMOS (Silêncio): Deus eterno e todo-po-
deroso, dai-nos a graça de estar sempre ao 
vosso dispor, e vos servir de todo o coração. 
Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, 
na unidade do Espírito Santo. - Amém.

A PALAVRA SE FAZ VIDA

6. PRIMEIRA LEITURA (Ex 17,8-13)
Leitura do Livro do Êxodo.
Naqueles dias, 8os amalecitas vieram atacar 
Israel em Rafidim. 9Moisés disse a Josué: “Es-
colhe alguns homens e vai combater contra 
os amalecitas. Amanhã estarei, de pé, no alto 
da colina, com a vara de Deus na mão”. 10Jo-
sué fez o que Moisés lhe tinha mandado e 
combateu os amalecitas. Moisés, Aarão e Ur 
subiram ao topo da colina. 11E, enquanto Moi-
sés conservava a mão levantada, Israel ven-
cia; quando abaixava a mão, vencia Amalec. 
12Ora, as mãos de Moisés tornaram-se pesa-
das. Pegando então uma pedra, colocaram-na 
debaixo dele para que se sentasse, e Aarão e 
Ur, um de cada lado, sustentavam as mãos de 
Moisés. Assim, suas mãos não se fatigaram 
até ao pôr do sol, 13e Josué derrotou Amalec e 
sua gente a fio de espada.
- Palavra do Senhor.
- Graças a Deus!



7. SALMO RESPONSORIAL ((Sl 120 (121))
- Do Senhor é que me vem o meu socorro, 
do Senhor que fez o céu e fez a terra.
- Eu levanto os meus olhos para os montes: 
de onde pode vir o meu socorro? “Do Senhor 
é que me vem o meu socorro, do Senhor que 
fez o céu e fez a terra!”
- Ele não deixa tropeçarem os meus pés, e 
não dorme quem te guarda e te vigia. Oh! não! 
Ele não dorme nem cochila, aquele que é o 
guarda de Israel!
- O Senhor é o teu guarda, o teu vigia, é uma 
sombra protetora à tua direita. Não vai ferir-te 
o sol durante o dia, nem a lua através de toda 
a noite.
- O Senhor te guardará de todo o mal, ele 
mesmo vai cuidar da tua vida! Deus te guarda 
na partida e na chegada. Ele te guarda desde 
agora e para sempre!

8. SEGUNDA LEITURA (2Tm 3,14-4,2)
Leitura da Segunda Carta de São Paulo a 
Timóteo.
Caríssimo: 14Permanece firme naquilo que 
aprendeste e aceitaste como verdade; tu sa-
bes de quem o aprendeste. 15Desde a infância 
conheces as Sagradas Escrituras: elas têm o 
poder de te comunicar a sabedoria que con-
duz à salvação pela fé em Cristo Jesus. 16Toda 
a Escritura é inspirada por Deus e útil para en-
sinar, para argumentar, para corrigir e para 
educar na justiça, 17a fim de que o homem de 
Deus seja perfeito e qualificado para toda boa 
obra. 4,1Diante de Deus e de Cristo Jesus, que 
há de vir a julgar os vivos e os mortos, e em 
virtude da sua manifestação gloriosa e do seu 
Reino, eu te peço com insistência: 2proclama 
a palavra, insiste oportuna ou importunamen-
te, argumenta, repreende, aconselha, com 
toda a paciência e doutrina.
- Palavra do Senhor.
- Graças a Deus!

9. EVANGELHO (Lc 18,1-8)

10. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Aleluia! Aleluia! Aleluia!
A Palavra de Deus é viva e eficaz, em suas 
ações; penetrando os sentimentos, vai ao ínti-
mo dos corações.

- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo, 
† segundo Lucas.
- Glória a vós, Senhor!

Naquele tempo, 1Jesus contou aos discípulos 
uma parábola, para mostrar-lhes a necessida-
de de rezar sempre, e nunca desistir, dizendo:  
2 “Numa cidade havia um juiz que não temia 

a Deus, e não respeitava homem algum. 3Na 
mesma cidade havia uma viúva, que vinha 
à procura do juiz, pedindo: ‘Faze-me justiça 
contra o meu adversário!’. 4Durante muito 
tempo, o juiz se recusou. Por fim, ele pensou: 
‘Eu não temo a Deus, e não respeito homem 
algum. 5Mas esta viúva já me está aborrecen-
do. Vou fazer-lhe justiça, para que ela não ve-
nha a agredir-me!’”. 6E o Senhor acrescentou: 
“Escutai o que diz este juiz injusto. 7E Deus, 
não fará justiça aos seus escolhidos, que dia 
e noite gritam por ele? Será que vai fazê-los 
esperar?  8Eu vos digo que Deus lhes fará jus-
tiça bem depressa. Mas o Filho do homem, 
quando vier, será que ainda vai encontrar fé 
sobre a terra?”.
- Palavra da Salvação!
- Glória a vós, Senhor!

11. PROFISSÃO DE FÉ
Creio em Deus Pai Todo-Poderoso, criador do 
céu e da terra. E em Jesus Cristo, seu único 
Filho, nosso Senhor, que foi concebido pelo 
poder do Espírito Santo; nasceu da Virgem 
Maria; padeceu sob Pôncio Pilatos, foi cruci-
ficado, morto e sepultado. Desceu à mansão 
dos mortos; ressuscitou ao terceiro dia, su-
biu aos céus; está sentado à direita de Deus 
Pai Todo-Poderoso, donde há de vir a julgar 
os vivos e os mortos. Creio no Espírito San-
to; na Santa Igreja Católica; na comunhão 
dos santos; na remissão dos pecados; na 
ressurreição da carne; na vida eterna. Amém.

12. ORAÇÃO DA COMUNIDADE
Oremos ao Pai do Céu que está sempre aten-
to às nossas súplicas e em sua sabedoria nos 
dá o mais necessário na hora certa, dizendo, 
com sincera piedade: 
- Escutai, Senhor, a nossa oração. 
1. Pelos que proclamam sem desânimo o 
Evangelho, pelos que falam de Cristo com a 
vida e pelos fiéis que perseveram na oração, 
oremos. 
2. Por todos aqueles a quem compete fazer 
justiça, pelos que prestam atenção aos mais 
necessitados e pelos sofredores e pessoas 
sem defesa, oremos. 
3. Por todos os lugares de missão “ad gen-
tes”, pelos missionários que levam ao longe 
a Boa Nova e pelos cristãos que oram sem 
desânimo, oremos. 
4. Pela nossa assembleia aqui reunida, pelos 
fiéis que permanecem firmes na esperança e 
pelos que praticam com alegria a caridade, 
oremos. 
5. Rendemos graças, nesta data, pelos 30 
anos do Jornal Expressão, pedindo que esse 
meio de comunicação continue a ser instru-
mento de formação, informação e comunhão 
em nossa Diocese, oremos.



Tornai-nos ativos, Senhor, no campo da missão 
e, para que todas as pessoas vos conheçam, 
fazei-nos orar em espírito e verdade, permane-
cer firmes no que aprendemos e dar testemu-
nho da nossa fé em Jesus Cristo. Ele que vive e 
reina por todos os séculos dos séculos.

A VIDA SE TRANSFORMA

13. APRESENTAÇÃO DAS OFERENDAS
1. Muitos grãos de trigo se tornaram pão. Hoje 
são teu Corpo, ceia e comunhão.
Muitos grãos de trigo se tornaram pão.
Toma, Senhor, nossa vida em ação, para mu-
dá-la em fruto e missão! Toma, Senhor, nos-
sa vida em ação, para mudá-la em missão.
2. Muitos cachos de uva se tornaram vinho. 
Hoje são teu Sangue, força no caminho.
Muitos cachos de uva se tornaram vinho.
3. Muitas são as vidas feitas vocação. Hoje 
oferecidas em consagração. Muitas são as vi-
das feitas vocação.

14. ORAÇÃO
- Orai, irmãos e irmãs, para que o nosso sacri-
fício seja aceito por Deus Pai Todo-Poderoso.
- Receba o Senhor por tuas mãos este sa-
crifício, para glória do Seu Nome, para nos-
so bem e de toda a santa Igreja.

(Sobre as Oferendas)
Dai-nos, ó Deus, usar os vossos dons servin-
do-vos com liberdade, para que, purificados 
pela vossa graça, sejamos renovados pelos 
mistérios que celebramos em vossa honra. 
Por Cristo, nosso Senhor. - Amém.

15. ORAÇÃO EUCARÍSTICA IV
- O Senhor esteja convosco...

- Na verdade, ó Pai, é nosso dever dar-vos 
graças, é nossa salvação dar-vos glória: só 
vós sois o Deus vivo e verdadeiro que exis-
tis antes de todo o tempo e permaneceis para 
sempre, habitando em luz inacessível. Mas, 
porque sois o Deus de bondade e a fonte da 
vida, fizestes todas as coisas para cobrir de 
bênçãos as vossas criaturas e a muitos ale-
grar com a vossa luz.
- Alegrai-nos, ó Pai, com a vossa luz!
- Eis, pois, diante de vós todos os anjos que vos 
servem e glorificam sem cessar, contemplando 
a vossa glória. Com eles, também nós e, por 
nossa voz, tudo o que criastes celebramos o 
vosso nome, cantando (dizendo) a uma só voz:
- Santo, santo, santo...
- Nós proclamamos a vossa grandeza, Pai 
santo, a sabedoria e o amor com que fizestes 
todas as coisas criastes o homem e a mulher 
à vossa imagem e lhes confiastes todo o uni-
verso, para que, servindo a vós, seu criador, 

dominassem toda criatura. E, quando pela de-
sobediência perderam a vossa amizade, não 
os abandonastes ao poder da morte, mas a 
todos socorrestes com bondade, para que, ao 
procurar-vos, vos pudessem encontrar.
- Socorrei, com bondade, os que vos bus-
cam!
- E, ainda mais, oferecestes muitas vezes alian-
ça aos homens e às mulheres e os instruístes 
pelos profetas na esperança da salvação. E de 
tal modo, Pai santo, amastes o mundo, que, 
chegada a plenitude dos tempos, nos enviastes 
vosso próprio Filho para ser o nosso salvador.
- Por amor nos enviastes vosso Filho!
- Verdadeiro homem, concebido do Espírito 
Santo e nascido da virgem Maria, viveu em 
tudo a condição humana, menos o pecado; 
anunciou aos pobres a salvação, aos oprimi-
dos, a liberdade, aos tristes, a alegria. E, para 
realizar o vosso plano de amor, entregou-se à 
morte e, ressuscitando dos mortos, venceu a 
morte e renovou vida.
- Jesus Cristo deu-nos vida por sua morte!
- E, a fim de não mais vivermos para nós, mas 
para ele, que por nós morreu e ressuscitou, 
enviou de vós, ó Pai, o Espírito Santo, como 
primeiro dom aos vossos fiéis para santificar to-
das as coisas, levando à plenitude a sua obra.
- Santificai-nos pelo dom do vosso Espírito!
- Por isso, nós vos pedimos que o mesmo Es-
pírito Santo santifique estas oferendas, a fim 
de que se tornem o Corpo † e o Sangue Je-
sus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, para 
celebrarmos este grande mistério que ele nos 
deixou em sinal da eterna aliança.
- Santificai nossa oferenda pelo Espírito.
- Quando, pois, chegou a hora em que por vós, 
ó Pai, ia ser glorificado, tendo amado os seus 
que estavam no mundo, amou-os até o fim. En-
quanto ceavam, ele tomou o pão, deu graças, 
e o partiu e deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS.
Do mesmo modo, ele tomou em suas mãos o 
cálice com vinho, deu graças novamente e o 
deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE 
DO MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E 
ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMA-
DO POR VÓS E POR TODOS, PARA A RE-
MISSÃO DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM 
MEMÓRIA DE MIM.
- Eis o mistério da fé!
- Anunciamos, Senhor, a vossa morte e pro-
clamamos a vossa ressurreição. Vinde, Se-
nhor Jesus!
- Celebrando, agora, ó Pai, a memória da nos-
sa redenção, anunciamos a morte de Cristo e 
sua descida entre os mortos, proclamamos a 
sua ressurreição e ascensão à vossa direita e, 
esperando a sua vinda gloriosa, nós vos ofe-



recemos o seu corpo e Sangue, sacrifício do 
vosso agrado e salvação do mundo inteiro.
- Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
- Olhai, com bondade, o sacrifício que des-
tes à vossa Igreja e concedei aos que vamos 
participar do mesmo pão e do mesmo cálice 
que, reunidos pelo Espírito Santo num só cor-
po, nos tornemos em Cristo um sacrifício vivo 
para o louvor da vossa glória.
- Fazei de nós um sacrifício de louvor!
- E agora, ó Pai, lembrai-vos de todos pelos 
quais vos oferecemos este sacrifício: o vosso 
servo o papa N., o nosso bispo N., os bispos 
do mundo inteiro, os presbíteros e todos os 
ministros, os fiéis que, em torno deste altar, 
vos oferecem este sacrifício, o povo que vos 
pertence e todos aqueles que vos procuram 
de coração sincero.
- Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!
- Lembrai-vos também dos que morreram na 
paz do vosso Cristo e de todos os mortos, dos 
quais só vós conhecestes a fé.
- A todos saciai com vossa glória!
- E a todos nós, vossos filhos e filhas, conce-
dei, ó Pai de bondade, que, com a virgem Ma-
ria, mãe de Deus, com os apóstolos e todos os 
santos, possamos alcançar a herança eterna 
no vosso reino, onde, com todas as criaturas, 
libertas da corrupção do pecado e da morte, 
vos glorificaremos por Cristo, Senhor nosso.
- Concedei-nos o convívio dos eleitos!
- Por ele dais ao mundo todo bem e toda graça.
Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, Deus 
Pai todo poderoso, na unidade do Espírito 
Santo, toda a honra e toda a glória, agora e 
para sempre. - Amém!

16. RITO DA COMUNHÃO
- Rezemos, com amor e confiança, a oração 
que o Senhor Jesus nos ensinou:
- PAI NOSSO...
- Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-nos 
hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa mise-
ricórdia, sejamos sempre livres do pecado e 
protegidos de todos os perigos, enquanto, vi-
vendo a esperança, aguardamos a vinda do 
Cristo Salvador.
- Vosso é o reino, o poder e a glória para 
sempre!
- Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu vos dou a 
minha paz. Não olheis os nossos pecados, 
mas a fé que anima vossa Igreja; dai-lhe, se-
gundo o vosso desejo, a paz e a unidade. Vós, 
que sois Deus, com o Pai e o Espírito Santo.  
- Amém.
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- A paz do Senhor esteja sempre convosco.
- O amor de Cristo nos uniu.
- Cordeiro de Deus, ...
- Provai e vede como o Senhor é bom; feliz de 
quem nele encontra seu refúgio. Eis o Cordei-
ro de Deus, que tira o pecado do mundo.
- Senhor, eu não sou digno(a) de que en-
treis em minha morada, mas dizei uma pa-
lavra e serei salvo(a).

17. CANTO DA COMUNHÃO 
1. Senhor, toma minha vida nova, antes que a 
espera desgaste anos em mim. Estou dispos-
to ao que queiras, não importa o que seja, Tu 
chamas-me a servir.
Leva-me aonde os homens necessitem Tua 
palavra, necessitem de força de viver. Onde 
falte a esperança. Onde tudo seja triste sim-
plesmente por não saber de Ti
2. Te dou meu coração sincero para gritar sem 
medo, formoso é Teu amor. Senhor, tenho 
alma missionária, Conduza-me à terra que te-
nha sede de Ti.
3. E assim, eu partirei cantando, Por terras 
anunciando Tua beleza, Senhor. Te dou meus 
passos sem cansaço. Tua história em meus 
lábios e força na oração.

(Após a comunhão, promover SILÊNCIO)

18. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
OREMOS: Dai-nos, ó Deus, colher os frutos 
da nossa participação na Eucaristia para que 
auxiliados pelos bens terrenos, possamos co-
nhecer os valores eternos.
- Por Cristo, nosso Senhor.
- Amém.

ENVIADOS À MISSÃO

19. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- Deus vos abençoe e vos guarde. - Amém.
- Ele vos mostre a sua face e esse compadeça 
de vós. - Amém.
- Volva para vós o seu olhar e vos dê a sua 
paz. - Amém.
- Abençoe-vos Deus Todo-Poderoso, Pai e Fi-
lho † e Espírito Santo. - Amém.
- Glorificai o Senhor com vossa vida; ide em 
paz e o Senhor vos acompanhe.
- Graças a Deus.

20. CANTO FINAL


